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ACOMliMSOCl.u

HIO IHi JAiNlilKO, '•) HI'. Jt'NIIft DE IH70.

11 r^oisitiu tiií nosso» homens de puliika não
Uni limites.

IVinlg auiiulladn a niíigists atiiia o o pnvo, o*
ambiciosos aguta ía/.i-ni ^uiMia «o Inipiriinl-w rjtn;
i: o uíiiCo ubsiar.ulo á ua lepnn-ada ambição.

O Sr. Joíi-iIi' Alencar rontimia n ¦.'ritar contra
o linpcr.nioi. Sua inchada vaidade c «mimai» nau

pode ni perdo:ir d mnllogro do sua tentativa es-
caiidalosa para fazei-se senador do Iinjn*rjr», pro-
valecernlo-se do smi cargo de iiimislio.

A respoiiasnliHiiIíMltt «i2ss. Cwréa.

Os po'ilh'.i>s lVna dn pudor c os salários das
ilnulririas raiiiraos insi-Hem qm: a coroa é ivspoii-
savel pelus males políticos do Itrasil. Per^unt-i-
inos a ossos senhores si: a coiòu podo exercer
ijualipier luucgào sriião por intermédio dos nu-
nislrns.

Vum pai/ regido por uma constituição ('011111 a
nossa, suo odio rego das instituições monarchi-
eus, a anih çáo mallograda, 011 a incapacidade mi-
nisteiial i|iii! procura desculpar-se com qualquer
pretexto pod'1 lançar a responsabilidade dos
netos do governo sobieo Imperador.

O nionopolio dos Irgistas.

VI

Já t slii 110 domínio do publico o brilhaul<- di.s-
curso, que o Sr L)r. Francisco Rangel Pestana pr >-
feriu em uma confeiencin radical na Phenix í)ra•
matica.

Ainda quando, com a manifestação de no«so
modo de pensar rolativn 111 ühte ií influencia exclu-
siva o perniciosa que os bacharéis em direito
exercem em iodos os negócios públicos, prestas-
semos bims serviços ao pai/,, nos seria sobeja ro-
compensa a impressão do referido discurso, que
eslava, talvez, eondemnado a jazer nas gavetas de
seu talentoso e. illuslrado auetor.

Na questão que nos occupa, as palavras do Sr
l)r Pestana são insuspeitas o teeru grande peso,
por que partem de quem se tem dado ao trabalho
de estudar as causas de nosso atrazo. Assim acei-
íamos como axiomalicas, tanto mais que o são, as
seguintes palavras:— «Notai,o bacharel ein direito
(í ó chamado para professor, presidente de pro-
«vincia, chefe de policia, é tudo, até tencnte-coro-
« nel da guarda nacional ü...»

Foi um bachaiel em direito que do alto da
tribuna, em uma reunião popular, fallando ásdi-
versas classes de nossa sociedade disse e prncla-
niou que seus coliegas estão senhores de todas ><s
posições!

Verdade é que oillustrado orador, í> quem so-
bram talemos e recursos, denunciando o fado,
que merecüsua reprovação,em lugar de assignalar-
lhe as verdadeiras causas, lançou-se desapiedada-
mente sobro os commerciantes, médicos, enge-
nheiros, artistas, em summa sobre todas as cias-
ses, dizendo que á sua indiíTeiença pela causa
publica se d< ve o facto de só tomarem parte na
direcção dos negocios do paiz os bacharéis em
direito.

O Sr. I)r. Rangel labora em grande erro :
não é indifferenea, não; e desanimo, o descrença,
e impotência.

Unem lia ahi, por mais intelligente e illuslrado
que seja, que possa ser admittido em o numero
de nossos governadores unia vez que não tenha o
pergaminho de bachaiel em direito?

Qual o medico ou negociante, o artista 011 en-
genheiro que possa conseguir uma ca_deira na
cainara dos deputados, ou no senado, se o gover-no não lhe íizer presente d'ella °

Pois não acabamos de vèr repellido pelas urnas
um varão respeitável, com legitima e verdadeira
influencia em sua província natal,"e que, do mais
a inrís., acabava de escrever muitas paginas hri-
lhanlesde nossa historia militar recommendarido
seu nome á posteridade ?

Será esse general i 11 <ii fie rente á nossa política ?
Certo que não, pois tem sempre tomado parteactiva cm suas luetas. Não obstante, porem, teve
uma votação minima, porque o governo assim o
entendeu.

Se esse militar, cujos merecimentos nem os
seus proprios adversarios ousam negai' não pò-de ser eleito, qual o que o será ? 

'

Vê, pois, o Sr. Ur. Hangel que nãoé indifleren-
ça, mas cousa muito diversa ; e que todos aquel-
Ira que nSo tecm a MicHlade ie possuir o graude bacharel em direito, obram com a maior pru-delicia ;ifiíistnndo-st' da |w'íUca, purqu.- quandomuito poderão servir de degraus por onde os ba-
chareis chegam ás alturas do poder.

Contra osloe^lam deron-as,que não-devo con—
ti"uar, é que protestamos com toda a energia de
que somos capaz.

Felizmente, não estamos só em campo, porque
u Sr. Ur. Pestana, com pouca diííeivnça, pens 1
como nós, e, temos fc, ha de coadjiivar-noseUleaz-
mente.

ESCOLA fOfULAK.

A riliisií»».

Aqnollo que olha paro um erucilicio o não
cumprebende o sublimo poema 'Io amot

1 li! dedicação que o11 o representa, só é
comparavel áquelle que 110 campo da ba-

tolha, olhando para o podam dc páo com
um patino pr so á'oxtréttiidado— á que c!ia-
iiiain bandeira— não faz idóa do que «¦ 11a ro-

presunta, o zomba, em sua néscia íaluidade,
dn batalhão que, se dois a dizimar pela metra-
lha, cortar pela cavallnria, e vè morrer o
seu ultimo bravo antes dc deixar cahir no

poder do inimigo.
Desgraçados ! só a ignorancia — a igno-

raucia levada abi a brutalidade—pode oxpli-
car esla falta de comprehensào do um e ou-
tro sagrados emblemas.

Concebe-se que o seeptieo não se deixe
abalar pela doutrina do Christianismo.

Mas como o que lè um romance senti meu-
tal deixa-se commover pelos transes de dor e
dc ternura imaginados pelo autor, embora
tenha certeza de que nunca tiveram exis-
tenuia real ; assim lambem aquelles que sou-
bessein lè'' no crueilicio as scenas de subli-
me sacrilicio e amor que elle retrata, devi-
um sensibilisar-se, aiinla que não cressem.

Diz-se, oh povo ! que a religião é um
freio para vos conter, e que só para isso ser-
ve. Essa tem sido a doutrina sustentada po-

os nossos direetores da opinião.
Nau contesto o que ba de verdadeiro na

prirneira proposição.
Sem duvida a religião é um Irei o para

conter as más paixões; o freio tnaisellicaz ;
digo mais, o único ellicaz.

Mas não é freio só para conter o povo ; é
também para conter os que governam; para
o rico e para o pobre ; para o ignorante e

para o sábio.
E não só isso ; élambem o balsamo saiu-

tar que suavisa todas as dores; é o tonico
vivificador que alenta as forcas nas mais dn-
ras provações.

E se para o povo ella é um freio que
subjuga seus mãos instinetos, é também o
baluarte que abriga a sua indepcndencia.

Ao christão com verdadeira ió não ha in-
timidaçào que faça recuar; conpressão que
faça vergar; corrupção capaz de abalar.

Seja qual lor o poder humano, a sua
acção não pode ir além do involuero do
barro que pòc a nossa alma em contaclo
com a natureza physica.

0 chrtstão desafia os poderes todos da
terra reunidos a exercerem a minima pressão
sobre a sua alma; a encarceral-o;a fuzilal-a.

U' este gi-amiioso altribulo tia religião

que provoca a guerra selvagem d'essas bar-

pias que ilevoram o sangue tio povo e liio
imbuem falsas doutrinas para melhor ex
ploral-o.

Não c o bom d«i povo :pio ellcs procuram,
nas suas pregações liypiicritas; não é liljci-
lal-o d'esse freio incommodo, queellestôm
ein vista ; é, sim, destiuir essa alavanca de
força e de independem ia do cidadão livre.

Mas perdem seu tempo.
A pedra de escândalo lia de assistir esta-

vel, como tem assistido até hoje, sobre seus
graniticos alicerces, ao tumultuoso revolver
das ondas das paixões, a despeito da sanha
de seus adversarios, que desejando sumil-a
ile suas vistas, vem-se obrigados a contem-'plal-a 

com humildo rancor quando não pre-
ferem despedaçar-se ile enconlro a ella.

Milícia nobre de Chirsto, não desamparai
a vossa bandeira !

Deseonfiiai destes falsos apostolos dali-
herdade, (pie para plantal-a querem destruir
<1 clirislianisioo. a ¦, pi,,,,.
dade que possuímos, toda a igualdade,
toda a caridade.

VISITA AOS THEAT110S.

LülTOU :

Eis-me na honrosa posição de chronista dos
thuatros, começando liojo a dar couta da minha

Não invejem a minha occupação. Ella tem es-
pinhos e espinhos bem agudos !

listou conve ncido de que ní»o hoi de mercade-
jar a minha conscien.ia em prol de qualquer
entidade que não tenha os requisitos necessários
para u arte a que se dedica.

Uma visita de quinze em quinze dias, 011 sema-
uni, dará noticia ao leitor do que houver de me-
lhor em nossos Uieatros, fazendo uma analysc
imparcial de todas as producções qné forem á
scona em Ia. representação.

Fito nesse principio espero merecer as boas
graças do leitor.

A proposito. Vou referir ao leitor o que ouvi
hontein i.a í'Iwni.t ííramulira, quando assistia a
representação da Comedia—() [Sono Mandamon-
to -, de duas dirus que ?eachavam sentadas porto
do mim.

Vai sem sobrescripto ; accoite o exemplo quem
quizer.

Sabes Liva, g'»sto mais deste thuatro do que
do S. Luiz.

Porque, Dòdò ?
As m.icaquices do Vnsques me fazem rir,

emquanto que o sentimentalismo do Furtado Coe-
L li o me faz chorar.

Ora, amiga ! I£'s então muito sentimental!!
Igual a ti só conheço o 13... que é um ratão i 111-
paga vel!

Di/.e ames o tolo do C..., que tendo mu-
lher e filhos deixa-os quasi na miséria, para te
sustentar, fazendo com que a mulher....

Caluda boca indiscreta'.
A vista disto, e por falta de espaço, guardo

paia outra occasião a minha visita, esperando que
o leitor coriiente-se com esta.

Aufinslus.

RECADOS DOS AMIGOS

ÍSnic iiai-iie !

Deus ao touro deu as pontas,
Ao capoeira a cerviz,
Ao legisla a stt])U'iiciay
Ao Antào deu o nariz.

!\rào o tromba de elophante,
I'ão-ite-nmicar... não è, não !
Nem é colosso dc Hhodes ;
K' o nariz do An tão I

Quem arma possuo tão forte
Não deve temer ninguém,
Pois de cada narigada
.Não mata um só, mata cem !

lista gente inventa cousas !
Cruz ! pé de pato ! até diz
Que o que lhe f.illa em saber,
biobra ao An tão em nariz.

Quando á porta do Senado
Surgia o homem contente,
.lá a ponta do nariz
Faltava cw'o Presidente.

Queixam-se alguns senadores
Que lhe ficaram d'um lado,
Que o beijui' tapou-lhes tudo
Que se passou no Senado.

I-' pois de toda justiça
Que se ponha em discussão,
Se nariz tão avaliado
Pode assistir á sessão.

Proponho que o narigão,
Que peza tudo o que vai,
Seja^ dado em recompensa
A' Cam'ra municipal.

Pois a publica limpeza
Com elle será feliz ;
Se o dono p'ra nada serve,
Aproveite-se o nariz.

Tamanduá-bandeira.

lie xclc*

Oue M'\ Carlola Patli é celebridade no
mundo musical, e tem conquistado honras
tiiuinphaes eni todas ascapitaes, onde se ha
feito ouvir, é cousa que todos sabem; mas
que fosse milagrosa ninguém até hoje o sa-
l"f : e anenas llinniie.» ->'i ,),. n
revelou o seo hiographo no Jornttl i'o Com¦
merao.



Inlorma o bioyraplio que durante seis

annos de residencia ita Europa M.,lc Carlola
Patti cantou em mais de -2,500 concertos

Ora, nesses seis annos a celebre cantarina
esteve na Inglaterra, em Paris e outras ei-

dades da França, em quasi Iodas as cidades

da Bélgica, em Vienna d'Àustria, em íierlin,

em mais de doze capitaesda Allemanha, em
Bacharut, Smírna, Àlhenas, etc., etc., etc.

Portanto só em viagens Mlle. Carlota Patti

perdeu numerosos dias que não foram de
concertos, e sendo de carne e ossu corno
todos os lilhos de Adão o Uva, teve sem du-
vida de descancar das fadigas das viagens:
ó de crer que estivesse indisposta uma ou-

outra vez, e portanto lá se vão mais. alguns
dias perdidos.

Ora, fazendo de conta que nos seis annos
houvessem tres hisextos, tem M"?. ('arlola
Patti 2,103 dias para viajar, descansar, es-

tar indisposta, e ainda assim cantar em mais
de 2,500 concertos.

Por conseqüência é milagrosa.
I'as- Irop de zele.

Grande progresso slo i>»iz.

Ali gloria 1
Dizem por abi, que a heróica illustrissima

camara municipal deu licença a quem quer

que seja para abrir arouges e talvez casas

de quitanda pelo meio da rua l.imja de

S. Joajuhn que por ser pela largura a me-

llmr da cidade, licn assim olislrnida pela
felicidade e pelo arranjo dos afilhados fe-

lizes.
Eu approvo a idéa com enthusiasmo;

proponho porém que cila se complete e

aperfeiçoe com as seguintes providencias.'l.a 
Mudança do matadouro para a praça

da Acclamaçào.
2." Lugar reservado para o lixo da cidade,

a praça da Constituição.
3.a Mudança das corridas de cava lios do

Prado Fluminense para a rua do Colovollo

4." Mudança da praça do Mercado para o

paço da camara municipal.
5 ¦ Abertura de um canal de esgotn na

rua do Ouvidor.
6." Mudança da Praia do Peixe para o

alto do Pào de Assucar.
7." Mudança do Museu para a eaimira

dos deputados.
8.a Mudança do Instituto dos Meninos

Cegos para o paço do senado.
;).J Mudança du chafariz, da Carioca para

o morro do Gastei Io.
10.a Mudança dos arsenaes da guerra e

da marinha para a ilha dos Ratos.

11." Mudança da praça do Commercio

para o becco dos Aíllictos.
12.* Mudan/a do banco do Brazi! para a

ilha llaza.
13." Mudança, de toda a capital do impe-

rio para o mundo da lua.
14.a fí ainda depois de estar a capital mu-

dada para o mundo da lua, mudança dos

sete ministérios de estado com as suas secre-

tarias para o hospício de Pedro II na praia
Vermelha.

Voliiiitíiriosda Patria.

Org-ão puro, legitimo, cordial, expansivo,
franco, unisono dos sentimentos dos bravos

e gloriosos voluntários da patria que do vol-

la do Paraguay chegam á capital do impe-

rio, em nome. deiles reclamo , e até peço

pelo amor de Deos:
1.° Aos cidadãos: menos d: .cursos na en-

trada triumphal.
2." Aos ihtMlriK: menos tnassant.es ex-

plorações da heróica gloria alheia.

3."* Ao governo : mais promptiilão e nons-

ciericia no pagamento dos soldos atrasa-

dos.
4.° Ainda ao governo: menos archiban-

cadas na festança official da Praça da Ac-

clamarão, e mais justiça na graduação das

honras o recompensas conferidas aos bravüs

voluntários da patria.

S

(tarins «ie Itlnstapliá Kitfe-tt-
«1 tiI* tó<;35 Minais.

Por Washington írving.
Ul.

.1 A sem II ache')}, principal fritarão, dos escra-
vos th> sua alleza o paeluí de Tripoli.

(Continuação. •

Mas, senhor » disse ou, «como tàoinsi-

gnifícante matéria ha de tornar-se objecto
de lauta importancia que terií de occupar c
sabedoria dos representantes da nação ? E

qual a causa d'elles faltarem tanto sobre uma
ninharia'?»

« Oh, í replicou o oíllcial que serve de
nosso guarda, «tudo isso provém deecono-
mia. Se, em discutir a conveniência de lhe
dar calças, o governo não despendesse o de-
cuplo do custo das mesmas calças, o povo,
que governa ao paeliá e ao divan, iinmedia-
tainente começaria a queixar se de violação
da liberdade o esbanjamento da fazenda na-
cional. iNàn haveria um só opposicionista
ruminador de giria (pie. não estourasse como
uni barril de matérias explosivas, e haveria
dez probabilidades contra unia de que o pa-
chá e os sábios do seu divari seriam enxo-
tados dos seus empregos.Meu bom Mussulnia-
no,» continuou elie, « a administração toma
tanto a peito o bem do povo que não gra-
eeja com hagatellas de* dinheiro. povo
antes quer reunir-se e gastar vinte contos de
reis em faliatorio* do que despender em si-
lencio cem mil reis do lhesouro—«tal ó o
adiuiravel espirito de economia (pie preside
a todos os ramos (Peste governo.»

«Porém,»tornei eu. «como é possível gas-
tarem ei les dinheiro em palanIVorio V Segu-
ramente a moeda corrente deste paiz não

pôde consistir em palavras.»
>( Na verdade,» volveu elle sorrindo-se,

<n sua questão vem a talho de fou<;e,pois com
elíeito entre nós as palavras a miúdo fazem as
vezes de moeda,e muito homem de bem paga.
as dividas com promessas; mas o caso é que
o grão pachá recebe um salário animal, e
aos membros do congresso ou palradores
mures da nação paga-se uma dia ria.»

« Pelas novecentas linguas da grande hes-
ta da visão Maliometnna, está achado o mel
de p;ío I Não admira que estes homens hon-
rodos fallein tanto sobre cousas de nomeada

quando para isso são pagos como ganha-
dores 1»

«Engana-se,» tornou o meu guarda, «isto
('¦ apenas economia.»

Por alguns minutos liquei silencioso, por-
quanto esta palavra inexplicável—economia
—sempre me tez perder a tramontana ; e

quando li?ongoio-me de ler-lhe tipunhadoo
sentido, escapa-mo como um logo tal.no. Não
tenho, e provavelmente nunca adquirirei
idéa suííicienteda política pliilosophica d'es-
te governo alim de estabelecer uma distiuc-

ção conveniente entre um indivíduo e uma
nação.

Se um homem lançasse fóra dez mil reis

para poupar um miserável vintém, o ao mos-
mo tempo se gabasse da sua economia, eu

o julgaria correndo parei lias com o doido
da tabula de Àlfangi, que, descascando um
seixo do valor de um real, estragou uma faca

cineoenta vezes mais cara, e pensou ter pro-
cedido com juizo. Esse indivíduo sagaz teria
formado muito mais alta opinião da sua eco-
nomia, se soubesse que o seu exemplo seria

algum dia seguido pelo pachá da America
e pelos sábios do seu divan.

(Continua.)

0 QUE VAI POR AH I

Sc iPessa época em que muitos abandonam as
suas convicções .profundas em consequcncia de
iwusidcfuçõcs de ordem mais elevada,« muitos
depois iic recebido valioso presente, advogam com
calor medidas icprovadas anteriormente pela sua
consciência, fi sse possível organisnr um tribunal
imparcial para julgara memória dos funccionarios
públicos pouco y.clu^i "'» <lo r-nmpi itnf n'o
dos seus deveres ; bem engasgados ficariam os
nossos edis para jusliliçãr de modo salisfactorio o

consentimento ipaquellu c.iccUnnlc cheiro a mino-
n ia cal, existente uns vizinhanças dos nossos tem-
[dos coihwlir.os ; e toda asciencia dos seus escu-
Iciplos seria improficua para demonstrar a utilida-
de, a conveniência e a salubridade dVjnelIas ema-
nações [irsiif-cas do matadouro n'nin dos bairros
mais populosos da cidade, e residencia do chefe
do listado.-

A policia em vão faria esforços para desculpar-
se da criminosa imblfuroiiça com que permitiu
cdletjm di' costumes sociiifs defronte de collegios
para a educação de meninas, eeminuáeceria de ter- -
ror eotn u remorso de ler a&sisiido impassível á
compra de miseras crianças, com idade de dez,
onze e do/e annos, destinadas a um comtucrcio
infame « vergonhoso.

Os fiscaes compareceriam ao julgamento, tre- ,
iniil"S e (abisbaixos, acabrunhados pelas accusa-
çO'víí da c«>íiscíi::íiui.í, por lerem recebido mensal-
n:enlo avultados presentes dos taverneiros para
que estes podessem livremente falsificar os gene-
ros fllinieuiieios e enwmriiar a saúde, do povo.

Muiio pivsidente de província choraria então
amargamente o e-candalo e a injustiça de tia ver
demittido oiliciaes de policia, alguns com dezeseis
annos de serviço, e todos cmn cinco annos de
rude e penosa campanha, collocando em seu lu-
gar indivíduos que nunca tinham feito serviço
algum ao seu paiz.

Üs legislas.... esses de modo algum poderiam
escapar á sentença condemnatoria !

As accusaçóes que sobre «lies pesariam haviam
de ser iunumoras.

Terem procurado extinguir no povo n cliamma sa-
gada do amor da patria ; terem promovido sem-
pre o dü?crediLo do pai/, ;;o exlerior ; terem Ira-
balhado >empre com encarniçamentii para vili-
pendiar e diminuir o prestigio do heróico o vesi-
gnado exercito brasileiro e da briosa marinha de
guerra; trivm-se esforçado por manter o povo em
ignorância e por persuadir-lhe que elles eram
entes necessários e indispensáveis para a felici-
dade do Brasil; terem traficado vergoidiosamente
com os cargos públicos ti com as rendas do erário;
terem tentado dar golpes mortaes na magistratu- '

ra e aniquilar completamente a indi-petideucia
d'cssa classe, seriam apenas alguns dqs seus iui-
mensos crimes.

E i]uaiidn a reprovação universal se houvesse
manifestado Contra tantos crimes, e un'a lembran-

* 
ça ig.iominiosa ficasse (id ctenium ligada ao nome
ile seus autores, resurgiriam de novo triuni-
phantes a Justiça e a Moralidade, até então atroz-
mente despresadas nu Império Brasileiro.

Deixemos porem este assmpto de tão negras
cores, e falleinosde outras cousas.
- Hon ti ti úa a Iiaver- especlaculo nos sabbadas á

noite na sala da cadeia velha.
A dicção dos adores não é lá muito correcla,

a mimicâ não é muito rica ; mas... a riquesa não
faz a gente feliz.

lNo domingo 5 do corrente fez o aristocrático
arr ibalde do Botafogo os seus festejos por conclu-
são du guerra. Us bonds iam atopetados Jegente.
Como entre nós o nome é uma voz com que se rn-
cobre miti!ii cousa, os cai ros, apezar de estar escrip-
to em cada um—22 pessoas,—levavam segurameu-
te G'J. Muitas senhoras iam em pé dentro dos cai-
ros, eiriquauto os cnvulheiros conservavam-se sen-
tados.

Seria conveniente cue a companhia, em taes
occasiões, puzesse à disposição do publico maior
numero de vi hicúlos para que os passageiros,
lenüo [);!go para irem sentados, não se vissem
obrigados a ir em pé levando solavancos.

A classe militar tem se mostrado profundamen-
te mogoada com a nova hierarcliia estabelecida
pelo ministro ictjisln. líncoiitram-se aetualnuuite
pelas ruas alferes com duas estrellinhas nos bra-
cos. Kstes alferes não são alferes ; são cadetes.
Veremos de ver muitas vezes um mancebo, do es-
pingardn ao hombro, com divisas de olíicial, e
marchando debaixo do conimandft de um sargen-
tó. lís^e sargento era soldado talvez em outro tem-
po. e levava pranchadas do cadete com o posto de
alferes em coinmissào O alferes em comiiiissào li-
cou depois alferes honorário, podendo usar dos
galões em occasiáo de serviço ; o soldado foi pro-
movido a sargenfo, e. co.uo tal fez coiumandar
muitas vezes o cadete alferes, seu inferior.

O.-, legislas, depois do terem conservado o paiz
indefeso por largos annos, querem ceder os nos-
.sos eiicourae.ados ás republicas platinas. ,\a ver-
dado não lia necessidade, alguma de exercito nem
do armada. So houver alguma vez oirtra invasão
no territorio do império, cada um trate de pôr
trancas na porta.

A'lgunscomicos do Aloazar, para ev?lar que os
r^prexcuittnles do paiz morratii de. spleen. com o fe-
chameuto do Alcazar, resolveram continuar a dar
algumas representações. Uma commiss"o de de-
pulados freqüentadores d'aquelle util estabeleci-
mento vae promover uma subsoripeào afim de se
ofíecerem cordas de ouro a adores tão presiantes.

htelniit).

Tvp. da Opinião Liihíual, rua da~Ajüda n. 1/3."
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